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D. JOÃO.DA CAMARA 

AUCTOR DO DRAMA «AMOR DE PERDIÇÃO» 
(Photographia do sr. Guedes)



        

O OCCIDENTE. 
    

  
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

“Acabaram-se as ferias da Paschon. Com mais uns 
grãos do calor, voltaram Os rapazes para 08 livros, 
para as sebentas, para as formulas de mathvemálica é 
para às sublilezas do direito, emquanto a primavera 
Canta, “com todas as suas vozes, à opulencia dos ero- 
pusculos, à meiguice das noites, 

E lalvez este nome de ferias, sempre junto aos de 
Natal é Paschoa, que me faz, amar ainda mis estas 
“luas, formosissiias festas da christandade. Não ha 
alegria explodindo comó aquella em que entram ra- 
pazês; a mocidade é à manha da vida, com toda à luz, 
Som todos os canticos das imanhãs. 

Esto anno, maior foi à alegria das ferias, porque os. 
rapazes. de Coimbra vieram a Lisboa, ao theatro de 
SCarlos, dar à peça do José Bruno, é muitos elles 
por ali ficaram, entre ontros o Pad Zê, O mais le- 
Sado do diabo, & que maior fama tem de alegria bot 
eia entre 04 seus companheiros de universidade, 

Foram-se as férias, Agora 0 verão é comnosco, alô, 
este, anno, um, pouco mais cedo do que 6 costume. 
Ha já muitos dias que o céu se nos mostra immacu- 
ladamente azul e que o sol deita sobre as aguas do Tejo 
as suas redes de prata. Já os poentes so coram de 
vermelho e as arvores deram pressa à ereação do 
abrigo das folhas. Abril, que láo cantado fóra pelos. 
oetis do outros tempos, costumára-se ulmamente 

às carantonhas do inverno; à tempo so arrependeu de 
ser uma mentirosisima figura de rethorica. No anno. 
da graça de til novecentos e quatro houve por bem 
voltar à antiga, mimoscando-nos com sua bonita luz 

e stavissimo calor. 
ds ha sempre descontentes; ha quem ve 

por mão. costume, tudo em negro, até o esplendido 
méio dia, que pós todas as cigarras de Portugal a 
cantar nas olaias em flor. Os homens torcem O nárit, 
fedem-lhe as rosas e as violetas: — Nunca fiazdo, 
“dizem elles, ha de voltar o inverno é então é que vai 
Ser bonito: grippes e mais gripes. 

TE não ha quem os faça ir buscar ás gavetas as alpa-. 
cas é os palbinhas do anno passado. Tudo n'elles é 
prudência e, á noite, levantam as golas dos casacos, 
db sabida do Colyseu. E 

Os lhcatros continuam por ora annunciando bene- 
fieios e peças novas; mas o Colyseu é que tem a és- 
pecialidade das grandes enchentes, Sabbado de alle- 
Kia inaugurom suas recitas novas com à Aida e tem 
vindo entren-eando com as grandes operas as operas 
tomicas. Assim continuará, e com à sorte com que. 
d commendador Santos Junior nasceu é que, aliás, 
Imuita vez merece. Com a opera barata alguma coisa, 
Senão, na melhor escola, sé vai educando em musica. 
o nosso povo. Já é o bastante pará que não devamos. 
regatear 0 aplauso a quem, por suá iniciativa é co- 
nhecimento. do assumpto, soubo sabir-se victorioso. 
do emprehendimento 

Duas recitas se annuneiam ainda que devem cha 
mar o publico, devendo ambas realisar-se no lheatro 

. Darlos, uma em beneficio do Valle, gargalhada 
“lecerto de princípio ao fim, a outra, promovida por. 
artistas e, homens de letras em Denelcio da familia 
“lo Celso Hermínio, que tão novo foi arrancado pela 
erveldade da morte ão carinho dos es, 6 à compa- 
nhia dos amigos. 
"Nareoita do Valle vai pela primeira vez serrepresen- 

tada uma força de Marcelino Mesquita, o Mestre res 
gio; na do Celio Herminio os principais caricaturistas 
lo Lisboa apresentarão algumas das suas melhores 
caricaturas, executando-as á vista do publico. No 
esto. do, programina mumeros haverá que decerto 
Ho do despertar muitissimo a curiosidade. Os rios 

erão emtogar muilissimas lagrimas. 
do, osofhaa  epocã inda memoragl no eu 

areciniento. de Palmyra Bastos no 
(do no theatro de D. 

o Britux. Uma ovação, 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      
   

  

  

  

  

    

  

  final pelo rea 
genero dramático, represe 

faria Os filhos “alheios 
ócla 

Muito aplaudido tambem Augusto de Lacerda na 
sua bella peça Terra Muter 

ragjui à pouco, principia a grande abalada, e quem. 
tenha 08 gostos devotos de $. Paulo, priméiro ere- 
mita, eseusa do sahir de Lisboa pará se entregar a 
suas myalicas contemplações. 

Sua Magestado a Mainha, Sr* D. Amelia, deu o 
primeiro exemplo partindo. para Sevilha a visifar 
Eua mãe. Dentro em pouco o exodo coméça, é gran- 
es. normandos em todos 08 jornães annunciarão à 
abertura dos hoteis por todas essas terras balneares 
onde rhoumaticos, g ollosos, bronehiticos é herpeti- 
cos, vão, para conpletar a cura, dar á perna nos co- 
tilgns. Às sombras de Cintra vão-se alargando para. 
melhor acolher os seus admiradores e por todo o 

  

    

  

  

    

  

  

ais ulmeiros o alamos, tias é cedros tratam do 
es seguir o exemplo. 

“À Rainha, Sra D. Amelia, escolhendo este mos 
ménto para seguir até Hespanha, veiu, até crio. 
ponto, desmentir bostos que por ahi andavam cor- 
Fendo: como muvens puxadas pelo vento sol, escure- 
cendo o 6ol, fazendo baixar à column dos barote-, 
tros, astustândo os timoratos que já invocayam Santa 
Banbara € S. Jeronyino. 

Os nossos visinhos hespanhoss, segundo se dízi, 
mostravam imãs tenções, e ainda d'outras más tenções 
so falava, 

À primavera volto a allumiar a política externa 
e, emquanto os ulmeiros dos nossos jardins vão dei 
xando cabir as flóritas de verde muito elaro, que 
esvonçam pelo ar como borboletas, um navio de 
guerra vao a Cadix cumprimentar rei do Hespanha, 
“que continua em sua viagem entro aeclamações. 

De quando em quando, éslas nuvens negras que 
apparecem nos horisontes politicos são necessarias. 
para entreter os espiritos, todos elles, e agora mais 
do go mana, agados Com à oe pola inter: 
nã. São derivativos. O patriotismo aecende-se &, 
ainda que falem voz baixa, sempre vão falando, 

O catavento depressa girou, e progressistas é ro- 
genoradores de novo assumiram com suas contendas. 
mas camaras o logar que ha muito oceupam de prin- 
cipal assuimplo nas palestras 
“A entçada do sr, Rodrigo Pequito para o ministe- 

da fazenda veiu dar novo calor aos debates, em 
que o sr Hintze Ribeiro tem desenvolvido notavel- 
mente o seu talento de parlamentar. 
Mas o mesmo ponto de interrogação continia a oh- 

tor as mais diversas e contrdieonias respostas Quem 
sucede. ao ministerio Fegenerador ? É ata à per. 
unia que: todos fazem, esta à interrogação que dá. 
impulso do halsio dos depuiados pares, centos 
da” provineia e do quantos, do quanto em vez. não. 
desgostam de molhar a sôpa no caldeirão politico. 

Nem 08 negros crimes de que ultimamente os jor. 
nata se oeeuparam em muitas columias conseguiram 
desviar às altenções por um bocado. Uma desgrafs 
dla morte, um desgraçado assasiio, mais umas victi- 
mas de, iiserias, que vão apodrecer no cemitério é 
na, penitenciaria, iso. que importa agora ? Andam 
todos anciosos à espera d'uma surpreza que se de- 
mora, que já vao irritando os nervos. 

“A inda da Burtet a Lisboa, onde representará do 
velho e do moderno o melhor de seu reportoro. nem. 
esse bocadinho d'arte annunciado consegue amansar 
à inquietação, À mesma pergunta continta em todos 
o» lion, quand jo labios preguiçosos a não for. 
ml 

Deuce no Campo Pequeno a primeira toirada ey 
em vez do apreciar 08 toiros é os capinhas hespa-, 
nhoes, o publico discutia probabilidades e cotava 
“como nas "corridas os srs, Alpoim, Beirão é Sebas- 
tlão Tele 

Assim entrámos na primavera, entraremos no ve- 
ão lalver, chegaremos talvez do tempo das eleições. 
E outro, grande ponto de interrogação é est; Até 
quando? E os boatos correm diversos, em todos os senti- 
dos, uns tão brancos como pombinhos, outros negros 
conto moreegos, & todos cantando victoria ou piando 
lamentações. Corlaram ns cordas d'agua que se ab 
téram sobre a cidade e alagaram Os campos ; cont 
nuam voando agora no esplendido abril por sobre às 
arvores em lo, por sobre 0s verdes trigaes, 
Eat quando... Alb quando ? 

z-so que só 0 sr. Josb Luciano de Castro pode 
ria dar a resposta. Olhos anciosos olham para ell 
TE Até quando 2... Até quando % 

  

  

  

    

  

  

          

  

    

João da Camara. 
Entao 

D. João da Camara—« Amor de perdição» 

jo sei que admirar mais em D. João da Ca- 
mara, sen pureza da linguagem se a do caracter 
Disputa. primazias entre si, é creio que nunca 
chegard. o momento em que uma possa can 
vietoria, São tão parallelas, caminham tanto 
no Jado da outra, que até a poesia, que lhe per 
fúma yerso e prosa, se lhe infiltra no cardeter, a 
gerar-lhe requintes e delicadezas que só os poe- 
Tas podem ter no modo de encarar é resolver as 

mto por ele a mais guardada é intima ale 
Pra capiitos tão dierentes=— D. Jogo da 

mara, Urbano de. Castro & eu --sempre nos 
entendi oo de Tosémos um sô E bem 
equilibrado. D. João, sonhador, por vezes um tudo 
fila tóra. deste múndo, vendo homens é coisas 
Como deviam de ser é nho como realmente são: 
Urbano “de: Castro, de ironia à dor dos labios € 
sinceridade dentro” do coração, conhecendo a 

  

    

    

  

  

        
  

  

   
  

  

  

mundo como seus dedos; eu, se me não engano, 
alegre, impetuoso, precipitado mesmo, assustando 
de certo o Jofio com o meu barulho, e chocando. 
talvez a fina ironia do Urbano com a minha cha- 
laça. E nunca houve quem se entendesse com 
mais acerto. Era um de nós ter uma preoccupé 
ção, uma dôr ou uma alegria, e logo à procurar. 
Os outros dois! Do conclave, que pouco demo- 
rava, sabia-se sempre ou com um alvitre, ou com, 
um lenitivo, ou com uma satisfação maior: «Com 
o Urbano — dizia o João vae-se sempre certo». 
«Com o João — dizia o Urbano — procede-se sem- 
pre bem» Morreu o Urbano. Chorámol-o ambos, 
É a sua memoria ficou inteira em nosso coração. 
Quando hoje, em momento de anciedade ou de, 
má certeza, nos juntamos, elle está comnosco. 
Vamos certo. 
“Ao dizer-mb D. João da Camara que ja extr 

hir um drama do romance Amor de perdição, é 
arquilheime todo cá por dentro e. Que toi 
Vaes dispender grande somma de trabalho, é 
para quê? Se a peça agrada foi o Camillo. Se 
à peça cue— foste tu. O tempo que ves gastar 
emprega-o antes em fazer um original». Elle 
olhou-me por cima da luneta é respondeu-me 
com O seu sorriso bondoso: to 
E de cada vez que 0 assumpto yinha á balha, eu. 
na minha, clle na sua. Annuncion-se à primeira 
representação ; fui ao, theatro de D. Maria. O 
João acertára no seu Vamos a vêr porque tinha 

E” uma bella peça, portugueza de alto a baixo, 
portugueza de Ii e'a prova está no bom desem- 
Penho que teve. Os nossos artistas perceberam- 
na e sentiram-na. E” nossa, muito nossa, com 
as nossas paixões desabaladas, principalmente: 
daquela. epoca, com a nossa linguagem reflexo. 
do nosso sentimento, com os nossos caracteres, 
com o nosso meio de então. Para o decorrer é 
entielaçar das scenas foi necessário crear uma. 
personagem — Camillo de S. Miguel. E” o auetor 
do romance a analysar, a commentar, a fazer 08 
Seus juizos, à deixar Cair os seus conceitos, & 
proferir ds tuas sentenças, Na composição dia 
figura é na sua linguagem não podia haver maior 

nestidade literária, que dá cunho à toda obra. 
icou honrado o theatro portuguez, foi honrada: 

a memoria de Camillo é honrou-se más uma vez 
D. Jofio da Camara, 

Muito injusto ou esquecido seria eu se, offeré- 
cendo-se-me ensejo, não me referisse ao magis- 
tral desempenho de Angela Pinto e de Ferreira 
da Silva. Bem-todos os interpretes; mas pela 
grandeza; dos papeis e pela grandeza do talento: 

“quem os desempenha, merecem especial men- 
cão estes dois artistas. À Marianna o João da 
Cruz são duas ereações notaveis que ficam bem 
gravadas na memoriá e no coração. O espectador 
Sente com cllas, e não erradamente, 

Para se chegar a este bom resultado, a par do 
talento e bon vontade dos collaboradores, é ne 
cessario que à obra seja perfeita, De contrário, as 
impressões que se recebem podem enthusiasmar 
ou commover, mas são erradas. E a perfeição at, 
tingru-a D. João da Camara com o seu muito co- 

         

  

  

  

     
    

  

  

  

  

   

   

     
  

    

  

  

   
        

    

nhecimento de theatro, na boa aceepção, é por- 
que para elle a lingua pórtugueza não possue hoje 
segredos. Ninguem melhor que elle a escreve, com 
máis precisão, mais propriedade e mais encantos 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONDE DE SABROZA 
Novo governador civil do Lisboa 

“Tendo sido nomeado jui dos iribundes inter= 
naslentes do” Eegpio o sr: die Pereira é Cunhor 
aaa monte Exerceu às funcoões de governa: 

dos ci de Lisboa, foi chamado à cifectividade 
dê o caro (O governador evil súbito 
e; conde de Sabroza 

TE Rspinhoso 0 ctro de primeito magistrado 
do dista, € para ele ae requer, além da irá 
É casta Uma! administração Superior, um sp 
Giro dilstrado 8 recto ÃO justo quanto equi 
is "tas qualidades eeunemise, no ar. conde de 
subsesa, domo já o tem provado nas commisções 
por sua ex desempenhadas "Descendente de uma nobre familia de Tráz-os- 

     

   

     

  

   



                  

O OCCIDENTE. 

  

    

  
  

   Montes, tem a finu 
dadeiro. fidalgo. 01 
mente conceituado na sua classe como um dos 
Seus. mais distinctos ornamentos, « na imprensa 
tem afirmado o seu valor de publicista em ar 
£os que bem mostram à vastidão de seus conhe- 
Cimentos 

Fez parte da vercação do município de L 
e na. provedora dos asylos municipaes prestou 
relevantes serviços cuidando da sorte dos pobres. 

lados com dedicação é zelo, comprazendo-se 
ratica do bem. 

? esta certamente a maior recompensa para o 
Seu coração bondoso, mas por isso mesmo me- 

or assentam as distineções officiaes conferidas. 
O ilustre titular, de gri-eruz das Ordens de 
Nossa Senhora da Conceição, de Villa Viçosa é 
“de Isabel a Catholica, de Hespanha. 

  

   
  

    

  

CONSELHEIRO ALFREDO 
Director geral dos correios e telegraphos 

Um exemplo a seguir: Funccionario sabedor é apftdento, 2eloso é activo, com faculdades de 
Eabalho extraordinarias, o Conselheiro Alfredo 

Eereira, director geral dôs correios e telegraphos Sive para 0 seu cargo, a que dedica o melhor da tia existencia. 
“Todas às étapes da sua vida official são outras 

tantas conquistas do seu trabalho intolligentssi- 
o no vasto campo fornecido & sua inicia in Cançavel, para à qual sempre um novo horisonte Re descobre. dll semp Oriundo de Macau, onde nasceu em 1850, veio 
fra Portugal em 1836 e aqui, depois de seus bri- lhantes estudos preparatórios, matriculou-se no Jostituto de Agronomia e Veterinaria, de que cur- Ou às cadeiras com distincção, sendo por vezes 
Premiado e obtendo por fim a carta de agrono- 
Mo-sylvicultor. Parecia que a sua actividade devia vir à exer- 
“ser-se a bem da agricultura do pair, mas tal não 
o (aiii 28 de setembro de 1875. foi provi- 

; por Concurso, no logar de praticante dos cor- Teios de Lishou.” CM CSP 4. Ei 6 de fevereiro de 1878 era promovido a of- 
cial de 2. classe, depois de ter elaborado um 

Projecto para um edliício dos coreejos, que foi al- Samente apreciado e que não poude infelizmente 
tes execução pelas circumstancias de ha muito, mbaraçosas do thesouro. 
cc ETA já manifesta à sua notoriedade e o vasto gonhecimento que. tinha, dos serviços, quando 
Siraiva de Carvalho, que síbia procurar 05 seus ollaboradores, o nômeou em 1870 para. fazer Parte de tuma comissão, que tinhá por im estu- Sar a reorganisação dos. serviços de correios 
& lelegraphos, que tinham então vida indepen- dente. Dos estudos dessa. commissão, nasceu à “Sfande reforma telegrapho-postal de 1880, à unica “de vistas largas é resultados praticos verdadeira- 
nte apreciaveis, que foi promulgada que no- 
PlseScEinisaçõs posteriores esphaceleram com 

“la reforma de Saraiva ficou o sr; Alfredo Pe- 

  

  

  

   

  

Feira dirigindo os trabalhos de estatistica. 
mia movamente se mostrou à sua brilhante 
Astra, Os mais completos trabalhos estaust. 
Bode. correios e telegraphos começaram à 
nblicar-se anntalmente, acompanhados de ma- 

fnlicos quadros graphicos, os primeiros que so- 
O Assumpto viram a luz no nosso p o anno de 1881 foi nomeado professor do cur- 

ConPrático de correios e telegraphos, regendo 
tpm Jouvor a respectiva cadeira até que foi ex- Ínicio o mesmo curso, “go Nomeado membro do Congresso Postal, reuni- 
jm Lisboa no anno do 1884, apresentou nel- 

“ao DA proposta. relativa à vales internacionaes 
“eo Portador, que mereceu ser considerada pelo, 
Pongresso, "e "uma outra relativa a estatistica 
“aih que não só foi aprovada, mas constitue 

4 hoje Jei internacional tento passado por 

    

la je : Sit Já dois congressos, o de! Vienna é o de À 
Pinaton, sem que softresse alteração alguma. jsste trabalho, apreciado nãs respectivas com- 
Rusçes de qué era presidente o delegado da 
ap sia, é vice-presidente o da França, valeu 
ma “iso biographado à commenda de Sint'An- 
dg, Russiã o a cruz de cavalleiro da Legião 
dE? (886, sendo ministro o sr. conselheiro Em 
SaçãoNAVárrO, que promulgou uma nova organi- 
dnsio de correios o telegraphos, foi promovido à 
formar q Seral. dos correios & encarregado de pie nular o regulamento da nova organisação, no 
iago ouve com reconhecida habilidade e pro- 

  

      

  

Era 1891 foi-lhe 

  

; -onferida a carta de conselho, 
sendo ministro o falecido conselheiro Frederico Arouca, em atenção ao briliante desempenho 
“do seu Cargo de inipector geral, e ainda ao modo 
gmo, sempre que substitia o director geral dos. 
Correios é Telegeaphos, se houve no exerci 
dessas funeções. E 
Em 1892, tendo 0 sr. conselheiro Pedro Victor 

da Costá Sequeira reformado de novo os servi- 
jos dos Corteos é telesraphos encarregou-o de 
ermular 05 regalamentos deia nova Grganisa- 

O. “Duranté a longa enfermidade do sr, Guulher- 
mino de Barros, exerceu o sr. conselheiro AI. iredo Pereira, interinamente, o logar de director 
geral dos Correios e Telegraphos, para 0 qual, 
depois, do falecimento daquele bondoso func: 
cionario e distineto homem de letras, foi no- 
méado em 19 de abril de 1901 

Esta nomeação, muito bem recebida pelo pu- 
blico e pela imprensa Sem discrepancia, encheu 
de jubilo os seus. subordinados, costumados a 
vêr no seu chefe superior, um amigo e protector. 
Funecionario de carreira conhece tudo o que im- 
porta o bem estar dos empregados, que é o que 
Sobretudo o preocupa. Àº custa de mil esforços, 
arcando com as contrariedades que encontra nas 
regiões olfictes, com uma pertnacia que acaba 
Quasi sempre pôr triumphar, vae conquistando 
Dalmo à palmo, cada din, uma nova regalia para BE Rr : 
Quando director interino, não cessaram junto. 

do sr. Elvino de Brito as suas instâncias em fa- 
vor dos empregados, é o ministro, reconhecendo 
à justiça. com que 6 sr. conselheiro Alfredo Pe- 
Feira impetrava, não duvidou promulgar medidas, 
melhorando. os. vencimentos à varias classes te- 
iegrapho-postaes concedendo licenças, como pre- 
mio de assiduidade e zélo, e crcando ma meda- 
la especial para & lardoar os empregados com 
vinte annos de Serviço sem nota, medalha, a que para. algumas classes corresponde uma retribui- 
“0!sr. conselheiro, Alfredo Pereira, por ocea-. 
sião da festa da celebração das bôdas de prata. 
da união postal universal, ém 1993, foi a Berne rê-, 
resentar o seu paiz, e Iá por vezes deixou ouvi 

A sua palavra, sempre escutada com agrado e res 
peito pelos representantes dos varios estados. “Tiazemos de fresca memoria à brilhante e fe- 
liz representação que de Portugal fez no con- 
aresso. telegranhico, recentemente reunido. em 
Londres, Abi onde havia representantes de to- 

dos os, grandes paizes, sendo nomeado pera duas. 
commissões e para Vice-presidente de uma ter- 
Ceira, desenvolveu. em todos Os assumptos, em. 
que foi chamado à intervir, uma energia, um sa- 

faire c uma intelligência, que chamou sobre 
3a consideração de todos os membros do con- 
gs, onde à sã pltvra o sempre bem aco- 
ida. 

É tal foi essa consideração que, em festas e 
banquetes, sempre lhe foi dado um logar de honra 
a par dos representantes das grandes nações. 

E, quando no dia do anniversario do rei Edua 
do si, que lhe prestára dias antes attenções muito 
especiaes e excepcionaes, em sessão. plena da 
conferencia, propoz n'um improviso alevantado, 
que se langasse ma acta um voto de congratula- 
dão por tão fuustoso acontecimento, todo o con- 
resão se levantou aum fremito de Enthusiasmo, 
Sonfundindo nas suas aeclamações o bondoso, 
foi e o representante de Portugal, que acabava 
de conquistar mais um título á estima da nação 
que o recebia tão amavelmente, Quiz o congres- 
So ainda. conceder a Portugal é ao seu repre- 
Sentante. mais uma honra, a da sua futura reu- 
Aião em Lisboa, que foi votátia por unanimidade. 
Essa honra. foi tânto maior quanto é certo que 
muitos outros pazes a ambicionavam e que che- 
Eou a ser objecto de descjo exp esso pela Ialia. 

"Não, mencionamos por ser muito larga a serie 
de melhoramentos introduzidos no serviço pelo. 
sr. conselheiro Alíredo Pereira. Basta dizer que 
todos os ramos do serviço, tão complexos é Va- 
rindos, teem sofirido por Sua in 
lasão em sentido liberal, tendo sido creados de 
novo muitos outros. 

Antigo, deputado. da nação, representando o 
cireulo de Penafiel, deu inexcediveis provas de 
áglo. pelos negocio publicos nos trabalhos das 
comissões parlamentares de que fez parte e de 
lgumas medidas em que interveiu com à gua re- 
Edfhecida competencia. E o melhor elogio que 
Se póde fazer da sua pessoa é que, sendo um ho- 
nela político, nunca aproveitou o seu alto cargo. 
para fazer política, por isso tem tido a confiança 
Re" todos ds. ministros, a quem sempre com a 
maior lealdade. tem prestado uma cooperação 
honesta e desinteressada. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

    

  

   

  

Tem as seguintes condecorações: Sant'Anna. 
da Russia é a Legião de honra, à Leio e Solda 
Prussia, O Sol nascente do Japão, a Corda da Ro- 
mania, 'a Corôa de carvalho do. Luxemburgo é 
Francisco José d'Austria. 
“Foi, além disso, o primeiro funccionario agra- 

ciado' com a médalha de prata de assiduidade é 
bons serviços, creada por decreto de 28 de se- 
tembro de 1900. O ministro de então, o sr, con- 
selheiro Elvino de Brito quiz significar a alta 
conta em que tinha os serviços de tão prestimoso 
funecionario, collocando-o na vanguarda dos que 
recebessem tal honraria. 

Folgamos em prestar esta homenagem ao sr 
conselheiro Alfredo Pereira. - 

  

   

  

MANIFESTAÇÃO FUNERE 

  

Está ainda bem presente nã lembrança de to- 
todos, à explosão havida nas officinas dá compa- 
nhia do gaz e electricidade, no dia 13 de janeiro, 
deste anno, da qual foi victima José Manuel Tor- 
es inteligente operario, ali muito estimado e 
Promoveram-lhe os amigos uma manifestação. 

de homenagem á sua memoria, que se realisou 
no cemiterio do Alto de S. João, na tarde do dia 

de março, assistindo, não só os promotores, 
mas grande número de empregados superiores da 
companhia do gaz, que em grupo se dirigiram ao 
coval 2:182, onde estão sepultados os restos 
mortaes de Manuel Torres, afim de ali deporem 
um retrato collocado n'uma moldura, tendo à 
seguinte dedicatoria: 

“A Manuel Torres, os seus devotados amigos, 
Sega 
N'ssa tocante ceremonia, que a todos como. 

vei, fallaram das virtudes do finado, enaltecen- 
do-lhe as qualidades de caracter, o3 meritos de 
artista e os dotes de coração, os sts, Henrique de 
Sousa Pinto e Henrique Lagcosa, recitando uma. 
poesia repassada de sentimento. o sr. Luiz de 
Atavde, que foi ouvido no mais religioso silencio, 
fazendo vibrar em todos os corações a commo. 
ão mais vehemente é profunda. 
À solemnidade que esta manifestação revestiu 

tornot-a um facto digno de menção especial. 

  

  

   

  

   
  

  

   

  

O INCENDIO DA TRAVESSA DOS FocuerEiRos 
Os instantancos que hoje publicamos a propo- sig deste incendio são, hstilcados não tanto. 

ela importancia das perdas materides por elle Becasionndns, como pelo acto do verdadeira co- 
ragem que O singularisa é que torna digno da 
nossa revista o seu registo. á 

O incêndio itrompeu com violencia no palheiro. 
e abegoaria da travessa dos Foguetéiros, 12 6 1 

: Campo de Ourique, pertencente a Antonio. 
ta, poúco depois das to horas da manhã, do dia 
27 de março. 

'A propriedade que se compõe de duas lojas, e 
é de construcção antiga, pertence ao sr. José 
Luiz Pereira Crespo, attribuindo-se o fogo a des- 
cuido do carreiro José Quintino, que ali dorm no sotão, que tambem servia de palheiro, apode- 
rando-se' logo do madeiramento do telhado, que 
ficou destruido, quasi completamente, 

Na abegoaria era costume ficarem recolhidos 
dez bois, porém na occasião do sinistro só ali es- 
tavam dois, e foi no louvavel intuito de salva 
ses animacs, que o guarda 1560 da policia civil, 
João Hypolito, secundado por Joaquim Miguel é 
Mauricio Gomes, arrombaram as portas dá abe- 
gonria, é, com risco das proprias vidas, poderam 
Soltar” os bois e trazel-os para a rua, livrando-os. 
à uma morte certa e já imminente, em vista do 
fumo asfixiante que enchia a abegoaria. 

Foi um acto de verdadeira coragem e que de. 
certo não ficará sem a recompensa que merece. 
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UM PASSEIO EM LISBOA. 

(Continuando do nm. 909) 

  

Meia duzia de, passos mais é prende-nos a 
attenção, um palacio de antiga fabrica, ladeado 
pelas travessas da Boa Hora é Agua de Flôr. 

Foi o solar dos Andrades, familia muito abas- 
tada, cujo tronco, João Altero Andrade viveu no. 
tempo de João m. À esta casa pertencia uma 
enorme quinta, que, tomando todo o Bairro Alto, 
se estendia até ao Tejo, 

As actuaes ruas da Vinha, do Carvalho, da 
Rosa, do Loureiro, dos Cardaes, da Palmeira 
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das Flôres, do Alecrim e do Ferragial, assim co- 
mo as travessas da Era, das Chagas Velhas, da 
Horta, do Sequeiro é da Larangeira, perpetuam 
a memoria desses campos cultivados, distnguin- 
do-se pelas especialidades da sua proilueção. Com o correr dos tempos, os Andrades foram 
vendendo ou aforando as sas terras para edi 
Cagões é, asim, de Eranformou a ampla quinta 
cm bairro populôso e de heroicas fuçanhas. 

A historta do Bairro Alto 6 em extremo, 
ressante, revela uma parto consideravel da vi 
de Lisboa. Acontecimentos. de mundo fidalgo, como proezas de feição popular; successos reli. 
giosos é artísticos, como minudencias plebêas, aliás com seu valor, tudo, alli sé desenrola & 
“vista do curioso e à analyse do Observador. 

E um pequeno mundo, imagem do grande 

  

    

  

«Toque, toque, toque Vambs à S. Roque Vêros periltas Se vão de capote.» 
  “Tal dra a quadia Gom ique'o povo de Lisboa 

ai Ea Ao 
  

Roque. Continuando a descer a rua de S. Pedro de Al- 
cantara e passando respeitosamente pela casa 

  

nº 13, em cujo andar nobre nasceu, em 1809, O 
eminentissimo poeta e fervoroso apostolo da ins- 
trueção popular, Antonio Feliciano de Castilho, 
ueto motavel commemorado em honrosa lapide, 
ha tres annos, afixada no mesmo edifício pela 
camara municipal, iremos nós, tambem, ào múndo 
da trova popular a S., Roque, não só vêr 0 cas- 
guiho de'bom capote de pênno azul ferrete é 
lirga. gola de. velludo, como recompôr 0 antigo seatação deste conhecldissimo local. E 

D. Manuel, bem justificadamente, denominado 
o felir, nem sempre viu decorrer o seu governo 
iliuminado pelo sol acariciador das venturas. 

Navens, aliás bem densas, velaram esse astro 
de estranhos fulgores e prepararam-lhe dias amar 
gos, situações de angustia, Uma terrivel epidemia 
dizimando à população do reino e a medonha 
carnificina dos christãos novos foram, por certo, 
o reverso d'essa medalha que, em nítida re 
dade, ostenta os galeões da India e da America é 
os feitos de Ormuz e Malaca, como os de Zafim 
“Mazagão. : 
A peste de 1506 atacou, mais cruelmente, a 

capital, é D. Manuel movido por impulsos reli- 
gi0305, por intima fé, onde o homem encontra o 
último Pecurso nos allíctivos transes da vida, so- 
licitou, de Venéza, umas reliquias de S. Roque, 
advogâdo contra a peste, para, as 
esta pobre cidade dos horrores da € 
cada ver, se tornavam mais intensos. 

Chegadas as reliquias recebidas com toda a 
solémnidade, o monarcha, para, condignamente, 
as recolher, mandou fazêr, no ponto em que, 
hoje, se levanta a careja de S. Roque, uma ca- li a este santo, cujo altar 55 respeito, sendo 

iro do actual templo, do lado da Ebistola 
À resolução do rei foi, de tal modo, acolhida, 

e à devoção era tão fervórosa, que o povo trázia, 
de varios pontos, os matériaes para à constru: 

do pequeno 'santuario e as proprias senho- 
?as, do afastado bairro d'Alfama, orgulhavam-se 
m transportar, em vasos ornamentados de lo» 

res, agua para à piedosa obra, 
Junto é ermidinha, do lado posterior, como fu- 

nebre complemento, abriu-se um cemiterio, para 
às vietimas da peste, visto serem insullicientes 
os templos e seus adros para tão numerosos en- 
tercaméntos. 

Annos depois, pretendendo a Companhia de 
Jesus estabelecer casa professa em Lisboa, adqui- 
iu a ermida de S. Roque para o culto e terreno 
annexo para edificar. E 

E que culto foi esse! Concorridissimo. As pré- 
dicas dos filhos de S. Ienacio, revestindo a forma 
simples e persuasiva da missão, deixando as pom- 
pas: do estylo é as flores de rhetorica, que, ape- 
has, fazem, muitas vezes, do discurso, musica de 
pelâvras, eram, essencimente, douttinaras, far 
ando é inteligencia é ao coração. 

“Tal era 0 segredo d'essas attrahentes praticas 
que, pelo grande numero de ouvintes, em relação 
É acanhadissima egreja, tinham que duplicar-se, 
é emquanto uma homilia era proferida no pe. 
quenino templo, repleto de fieis, outra era feita 
no exterior, frônteiro & capella, á sombra das 
dastas oliveitas que amenisavam 6 local. 

Patrocinados por D. João m e pessoas deyo- 
tas, alcançaram 8 jesuitas, em breve, 0s meios 
necessarios para desenvolver-se, lançando em 
1566, Os fundamentos do actual templo de S. 
Roque 

       

  

      

  

  

   

  

      

   

    

Aberta ao publico a nova egreja, a concorrencia 
começa a tomar um caracter mais profano. 8. Ro- ce passo sr a egreja da mod, à antecessora 

o actual Loreto Os oficios divi em que 0 cas   os são frequentados pela élite 
lho da epoca afectado e galan- 

    

teador se ostenta dando a nota da pretensão. 
Embora de apparencia modesta, É a cereja de 

5, Roque de grande valor pela beleza 
capelas, 
mento, pela riquissima capela de S 
ptista, a magnil 

nas Nado e imagens e; muito principale E ro ca obra de D. João v, digna da o estandeiros dios do principe magnamimo nam essa feição recomimendavel, além do pão do Glad, rim eli nobliamo e Diaroo da arte, dadivis que orgulham vindouros; go passo 
gup'as ditsipações hodieemas, - a medonha voráo fomos 

(Contintay 

    

  

   
ão de nacioi 

        
  

Damasceno Nunes. 
— amam —— 

A MORTE DE ANGELO, 
(A Henrique Marques Junior) 

  

  

Naquelia. noite o vento assobiáva no pinhal, é 
juntamente com uma chuva mítida, vinha fust- 
gar as tóscas janélas duma cásita insuláda na 
êliarméca, é os trovões, precedidos de grandes 
relampagos, rugiam como canhões numa batá- 
ha, vindo refietir-se nas serras visinhas. 

Dentro da casita, triste pousada de camponê- 
ses, proximo da lareira, estavam: um vélho pa: 
ráljuico, « mulher, a ilhá, com uma creança ador- 
mecída ho regãço, e um homem moço alumiádos 
COPE POA MISES 

Esse homem moço, era Angelo, 
Um pouco afastádo dluma vélha mesa de pf 

nho, séntádo nã sua cadeira de bráços, já ba: 
tante usada, o. paralytico, embrulhado. numa 
santa escura, que fazia realçar 0 branco dos seus 
cabêllos encânecidos, inclinava-se para a filha, 
attento, ouvindo-a lêr; a mulher, uma aldear 
gasta pelo trabalho e pelo tempo, com a cabeça 
fnclinada sobre a costura ia cosendo uns grossos 
pinos e ouvindo tambem a filh 

Helena, lia com difficuldade um trecho da Bi 
blia, olhando de quando em quando para a filh 
nha, mia no seu regáço 

“Tinha cérca de vinte e cinco annos, era alta, e 
robusta, alrosa é um tanto OU quanto crestada 
pelo sol. Não era um typo de belleza, comtudo 
Era bonita. Tinha casado. com um beberrão que. 
à espancava frequentemente eque não trabalhava, 
passando, as noites « parte dos dias, na taberna, 
Jogando e bebendo com outros da sua laia, o parco 
producto do trabalho da mulher. Ela sofiria com 
Tesignação, sem um lamento, desculpando-o sem 
pre que o hecusavam. Amavio. 

“Angelo, encostado à cadeira do ancião, segufa 
a leitura da Biblia, como que suspenso das palá- 
“ras de Helo 

“Era novo, ainda, é O seu todo aparentava sof- 
fcimento, Desde crtança, quasi, tinha amor a He- 
lena. Oceultou-lh'o, durante muito tempo, em- 
quanto poude, até que não podendo conter-se 
thais, um dia, deulh'o a perceber, mas ella riu-se 
& chumou-Jhe tonto. 

Helena núnca soube quanto elle sofreu! 
Com O casamento d'ella foram-se todas as suas 

esperanças, sem comtudo deixar de a amar como 
dantes, 

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

    

Ao soárem oito horas no tôsco relogio, O par 
ralytico lembrou que era a hora da cein; a mu- 
Ie, mal O ouviu, largou a costura, guardando 
os velhos pânos, levantou-se muito trópega e foi 
aquecer uma acorda que devia ser a refeição da 
not. 

Helena depois de fechar o livro, foi deitar a 
ercança, é Angelo dispoz-se pára s 

Os vélhos oliereceram-lhe da ceia, aconselha- 
ramono à que não saísse, sem parar à chuva, que 
não havia de continuar sempre a chover como 
então, que fa chegar a casa como um pinto, num 
charco, que podia apanhar alguma doença; mas 
elle despediu-se é metteu-se ao tempo, 

Após a sua saí, o pi de Hole, murmurou 
num suspiro:—Pobte. Ângelo, sempre o mesmo, 
sempre tristel-e ficou calado por bastante tem 

      

  

Fóra a tempestade tornou-se mais violenta; ri- 
bombavam os trovões uns após outros, e chovia. 
torrencialmente, 
* Helena que, depois de ter deitado a filhinha, che- 
sára à janéla, é ahi se tinha quedado um mo- 

  

mento, a pensar, tálvês no marido, retirou-se pa- 
ra dentro, exclamando:- Céus! caiu agora um 
raio, lá pirás bandas do pinhal! 

“Mal tinha acabado, quando se fez ouvir um for- 
midavel trovão, que até a casa estremeceu. 

Jesus! que Erande trovoúda! valha-nos Deus! 
ta Barbara. . S. Jeronymo 

mão de Helena, é continuou a rezar baixo, pu- 
chando para a cabeça o lenço que tinha ao pe 

  

  

  

  

coro, 
Ancião com grande presentimento exclamou: 

— Queira Deus não acontecesse alguma des- 
raça! 
“E dêsde então n'aquelia pobre casa, não se ou- 

viu uma palavra; apênas o leve sussurro que a 
mulher do paralytico fazia à rezar. 

O vélho com a cabeça deitada para traz, pa- 
recia dormir, quando um forte empurrão na por- 
ta, fez estremecêr novamente a casa, é uma voz 
roufenha gritou de fóra que abrissem, 

Helena, assim que ouviu, correu à abrir, é en- 
trou de 'roldão um homess com O fato a escor- 
er. Era o marido de Helena, que trasia às cos- 
tas um volume que lhe pesava. 

O paralytico, Boresaltado perguntou-lhe o que 
era, porque a sua pouca vista e a fraca luz da casa, 
não O deixavam distinguir o que trásia o marido 
de Helena. 

E" um bonéco que álêm estáva a dormir no 
pinhai-—respondeu-lhe- aqui dormirá melhor=— 
& aproximando-se deixou cair dos hombros des- 
amparadamente no ehio, o cadaver dum homem, 
de modo que a luz da Candeia lhe veio dar em. 
cheio no rosto. u 

Às mulheres apreximaram-se curiosas; estre-| 
meteram. soltando um grito, O ancião, fazendo | 
um esforço. suprômo, eraueu-se da cadeira e 
caiu sobre O morto abraçando o a chorar. 

Era, 0 cadaver de Angelo que 0 raio tinha ful- 
minado. | 
xsenecv Lu 

ppt 
Lie. 

O MEZ METEOROLOGICO 
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Março 1904 
Barometro Nível maximo Gore em 29, 

ij » minimo 740/99s em 
Até 8,0 Dasometro conservoN-de sempré a uma 

altura inferior a 76om», coincidindo com as gean- 
des chuvas que cahiraim sobre a capital, 

“Tendo o barometro, de 8 para 9 subido de cêr- 
ca de 10 millimetros (de 75amo a 61,826), 0 
tempo parecia querer-se modificar, porém, nova 
depressão barometrica invadiu a peninsula, 
gindo, novamente, a altura barometrica, 75. 
em 1ê. À partir de 16, começou eleyando-se gra- 
dualmente, conservando-se a um nivel compre- 
hendido tre 785 e 770 de 18 a 83 baixando 

  

  

  

  

até 758,8» em/a5, subindo de novo, à partir de 
26, áté pódio (em 20). 

“Phermometro: Maxima 1898 em 28. É 
' Minimo 4,2 em 3 

“Aceentuaram.se, nos primeiros dias de março, | 
os frios, descendo à temperatura muito abaixo da 
normal, não excedendo à maxima, em 3, de 97. 
Até 11 a temperatura conservou-se baixa, subin. 
do em! 12 é 14,8 1596 € 1797, Baixa cm 14 1185 
não excedendo em 15, 1242, subindo lentamente 
até 18 (1446)—Em 1b a! maxima foi de 182, 
mas já em 20, esta não excedeu 142, é em 21, 

+o-—De às à 1, tempo primaverih, com tempe- 
atras oscilantes entre 1520 é 18º,8 (maxima do 

mez). As mínimas em geral, fracas, oscillaram 
nfesses dias entre 790 & 10%. 

Cluva: 05.» cm 16 dias, sêndo os dias de chu- 
dante, em 4 (159 =3), em 6, (a2,em8) cem | 

  

  

    
  nl 

Venhos dominantes: Emire Nw é SW até o, NE 
ge 0 13, Nat 21, NE de 25 a 20, NW em 

jo e 31. 
Géit: Limpo ou algumas nuvens, 1x dias. 
Nublado: 17 dias—Encoberto 3 dias, 
Granito cm 2, acompanhado de alguns far- 

rapos de neve, fabto que se não dava em Lisboa, 
ha cêrca de vinte annos. 
E 

NECROLOGIA 
  

GENERAL LUIZ QUI, 

  

INAS 
O telegrapho communicou ha dins ao ministe- 

rio dos estrangeiros à notícia do falecimento em 
Londres do illustre general Luiz Quillinan 

 



      

    

    

  

GENERAL LUIZ QUILLINAN 

  

O fillecimento leste grande patriota, o que 
ha muitos anos serva como adido mta d 
nossa embaixada na capital ingleza, foi em Li 
Boa verdadalamento sentida por tolos aqueles 
gu prestam elo do bocado do tera que lhes 
o bliço, 
Luiz Quilinan deu a maior prova de amor que 

pp er pela sia para & o quinto e ota 
ava de 18 nascido em Portugal, no correctvo. 
que inflingi a Jacob Brigth, quando este no parla- 
So Inglês outcu, mindaenhar o mome da na. 
ão ua Hora grande mestra dos poros navega: 
ces EO em 1888, estava então da pé a questão do 
ai 6 pos ema de varias duvidas e seguranças 
ana 4 Pego quo dead quatro seculos possui. 
Dos fo faire por nós descoberto, o govêmio. 
Portugtes cnttoh em negociações com 6 inglez, 
or ui tratado deâmtiva cus condições levam: 
Taram algumas interpellações nas camaras. 
Enego então a Vez dos deputados que nos 

ng eram alsiçondos, como Whitley, Bourke, Aaron é Brg, verdadeiros gnbtantes dá 
nossa história du eyatematicamente não à que- 
rendo. recordar, dirigiram. contra Portugal as 
ais des aechsuções, tratândo: de potencia 
desprezivel, de proteger a escravatura, de ter em. 
Pregados edtruBtos, al remunerados, emfim da Rua gato faleumente poderam arenltectar quê 
fosse Meprimente” para O nosso. prestigio. colo- 
nal 
— ço Bei ds pay aci sendo 
3 de Porta, é por isso Luiz Quilinam, no su- 
Dime intuito de desalfrontar a sui patria, Mhees- 
rege uma cart desaltando 0 Injurindor que se 
Seus o Fepto, talvez por ter mais desêmba. 
Fajad a ng dê que braga 

Eta rasgo nobilitimo do oficial portoguez fi 
recebido ei todo o, pa com de malores man. 
stages de appltusol é ão só o publico como à dpransa portbguaza-lciiu a LuiE Quilican 
lorosissimas felicitações 

O Occments tratou desenvolvidamente esta mo- menos questão nos seus nue 186, 157 6 158 
VOL A des púdem recon slide 
es pub melhor Apreciarem a atitude do distin- 
to Aficial E E 
Ts Quan 

   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

   
   

  

rá oriundo duna. familia ir- 
landeza, tendo nascido no Porto em 1825, 
Educado em Inglaterra voltou aos 15, ánnos 

Para Portugal, matriculando-se no curso jurídico. 
dá Universidade de Coimbra em 1841 

“Abandonando és estudos partiu para Argel'en 
ibiusiasticamente attrahido pelos feitos do exer- 

téito francez contra  emir Abedel-Kader. 
Voltou a Portugal em 1846, tomando parte nos 

movimentos militares organisados por Saldanha, 
Sérvindo como ajudante do general conde das 

ntas, 
Ao terminar em 1847 a guerra civil, voltou 

Para Coimbra a cursar à faculdade de direito, que 
dterrompeu para se alistar, em 1851, novamente, 
ob as ordens do marechal Saldanha, cooperando 
o vimento que ficou conhecido na historia 

tica do nósso paiz pelo nome de Regeneração. 
Goneluia. o. curso de direito ainda em 1851, € 

Sendo em seguida nomeado alferes de laneeiros, 
Partiu pouco depois para. França, afim de segui? 

O euro de cavallaria de Saumur, que concluiu 
Com distineção. 
Em 1854 era nomeado addido militar à leg 

Portigueza em Paris, exercendo d 
lungções diplomaticas em Madridy V 

ia, Roma e Rio de Janciro, ocupando tambem 
dh Suecia é No- 

  

  

     

      

  

  

  

    

   

  

O dogar de lido à Tegaçi açõno de 2º adido à legas 

  

Prestando em todas estas commissões relevan- 
tes serviços do seu paiz, acabou por ser nomeado, 
addido militar junto à nossa legação de Lon- 
res. 

Luiz Quillinan erá muito estimado entre a nossa 
primeira sociedade, sendo considerado por muito: 
títulos um funccion 

À gua morte ocorreu no dia 28 de março. 
a. Com à sr* condessa das 

   
     

    

ACTOR SIMÕES 

O velho actor Simões fez em tempo parte das 
companhias do antigo theatro da Rua dos Con- 
des é Gymnasio e de outros que não são dos nos- 
508 dias. 

Estrejou-se em 12 de junho de 1845 no theatro 
das Escolas Geraes, porém a revolução de 1845 
afastou-o do theatro, servindo na Junta do Por- 
to, sob as ordens do Conde das Antas, sendo 
aprisionado com toda a divisão, a 3o de maio de 
1847 dando entrada na Torre de S, Julião a 4 de 
junho à em seguida deportado para Peniche. 

Em 1849 tomou a aparecer no theatro, dedi- 
cando-5e definltivamente à carreira dramatica es 
treion-se como discípulo no theatro de D. Maria. 
fa 9 de julho de 1850. 

Pér parte da sociedade que fundou o theatro. 
D. Fernando é com à Companhia fez uma digre 
são pelo Alemtejo até Badajoz: | 
“De volta a Lisboa foi contractado para o thea- 

tro de D, Maria onde esteve desde outubro de 
1853 até do de novembro de 1854. 

À 18 de dezembro desse anno estreiou-se no 
theátro da rua dos Condes e a 12 de janeiro de 
1855 entrou na magica de Pessoa «A Romã en- 
cantada» é no drama biblico «Samsio» original de 
José Romano. 

Nestas duas peças obteve Simões grande popu- 
laridade, figurando em todo o vasto repertorio 
que ali je representou até 1858, E 

Em agosto desse Anno estreiou-se Sjmões no 
qhcatro “do Gymnásio na comédia «Destes ba 
poucos de Mendes Leal (Antonio) Ali teve Si- 
los tambem uma cpoca brilhante sendo a sua 
melhor coroa. O Cabo Simão. 
Em fio foi contractado pára o Brazil pelo dis- 

tincto actor brazileiro João Cutano é ali se de- 
Tmorou muitos annos, vindo a Lisboa por algu. 
mas vezes, até que afinal regressou difinitivamente. 
A Portugal não tomando a escripturar-se em ne- 
nhum theatro. 

"José Simões Neves Borges era pae da notavel 
acto Lucinda Simões é avô da aciriz Luci- 
lia "Simões, filha de Lucinda é de Fertado Coc- 
ho, 

À morte do actor Simões, occorvida à 20 de 
fevereiro, levou não só um bello cultor da arte 
mas tambem am conhecedor profundo do theatro 
Doruiguer, desses que vão rareando e que tanta 
Eita São fazendo pelo seu conselho auctorisado. 

  

  

  

  

   
  

  

     

  

  

  

  

  

  

    

    

      
  

  

ACTOR AvGusTO. 

  Mais um dos da primitiva companhia do thea- 
tro “da Trindade, que acaba de se ir juntar aos. 
Seus  collegas que à morte pouco a pouco tem 
ido roubando ds glorias d'aquelle palco. 

Ma muito que a doença, o trazia afastado da 
scent. “Pendo fracturado uma perna, uma noite, 

  

    

  

  

AGTOR AUGUSTO 

ao terminar o espectaculo, não quiz dispór-se o. 
tratamento que deveria ter seguido, dando em. 
resultado. originar-se d'esse desastre complica-. 
ções que mais tarde deveriam produzir O fatal 
desenhe, Aa 

osso a sua morte não foi uma surpreza, por 
que todos a esperavam. nei 

Dois dias antes, annuná 

  

ava O cartaz a sua re       cita, que devia ser a ultima, e que havia sido pro- 
movida por um grupo dos Seus amigos mais inti- 

Augusto Gerar d'Almeida, era muito estimado 
não sb pelas suck qualidades como homem, mas 
Tambem, pelos seus meritos como artistd. 

'O Ausisto da Trindade, como o denominava o 
police um, do getêrs mis pepusces de 
Lisboa; todos o conheciam. 

o Judo de Isidoro. Queiroz, Leoni e Delphi- 
nas o aetor Augusto fez a sua carreira do artista, 
téido tomado parte em todo o vasto repértorio 
aquele theatro, desde 25 de setembro de 186 
isentos Augusto em 20 de julho de 

Enrelouss nã Ramalateira, no velho te 
tro da Rui dos Condes, peça que tinha por pro- 
tognista Luiza Fialho,  gemanistrando, logo às 
Seis opuidões, espécitimente. na comédia e no 
au pill, Bgurou em muitos trabalhos dos dois 
generos distinguindo-se nos Aspirantes de mar 
ias Trltulações e venturas, Coronel no reinado de 
Tui XV, crê 

Cuinpanheiro inseparavel de Queiroz, só se 
afústou delle o pouco. tempo qu estevê ese 
Prurado no Gymnasio, donde foi para a Lindi 
Rev astreiando-se ali ha opera bunlesca flor 
Era 

Na época. de 1895-16 representou no theatro 
do Brintipe Real, emquanto à companhia da Trin- 
dade esti o Braz, Too, porém que esta 
gresson a Lisboa Augusto voltou a becuparo seu 
mtigo Jogar. 
o Ge ultimo trabalho, O c: 
agileiro Paneracio, valeu à po 

cxitê, pois que; a. não ser aquela crcação verda- 
deiramente Ancomparavel, não alcançária a car- 
réira feliz que teve m'aquéle theatro, 

O actor Augusto falléceu na madrugada dé 19 
de março, estando junto delle à familia é o em 
prezano “da “Trindade, Affonso dos Reis 1 
Tas que era amigo particular do finado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

bo de ordens do 
extraordinario.       

  

  

  

          

  

Recebemos e agradecemos : 

Montezinas —— Primeiros versos — por Belmiço 
Braga — Mynas 1909 — Editado pelo Jorial do) 
Comercio, de. Juiz de Fora, Minas Geraes, vit 

  

   



O OCIDENTE 
  
  

    

O INCENDIO DA TRAVESSA DOS FOGUETEIROS E O SALVAMENTO DOS NOIS PELO GUARDA N.º 1560, JOÃO HyPoiTO 
(Instantaneos do ar, Alberto Lima) 

wblicidade um elegante volume de 
elmiro Braga, produ despre- 

jue em muitos trechos dizem do 
notavel túlento do seu auctor. 

Ha muito que estavamos é: 
Belmiro Braga. Os assumpt 
ros preferem a nossa revi 
ter ha mais tempo feito o 
secção das Publicações do «Occidentem, como 
aliás tem succedido a muitas outras, falta de que 
pedimos desculpa aos que tiveram à amabilidade 

de 
catorias. 

  

    
     Iectual, e pa refaccia O       

divida com o sr. 
que todos os nume 

    

  

         cipi 
as iminenci     

  

toria do traba    

nos esquecer com as suas amaveis dedi- 
As Montezinas são uma bella affirmaçi 

nos servimos da opinião 
ro, O poeta das Montesinas «reve- 
ulo fiel de João de Deus que sobe. 

“com passo firme, a encosta ing a mergulhar a fronte serena na luz diaphana. 
sagradas». 

Às duas seguintes quadras constituem a Dedica-. 
jo do sr. Belmiro Braga a seus paes: 

Versos que de minbialma ides findo, porque de flores Iouçãe não vos múdios Pardlet vos espargirs chorando e rindo, hor sobre a sepultuta de meus paes 2 

  

Nesse cofre sagrado, que os encerra, 
entre o ser e 0 não ser espesso. véo, 
reside o meu desprezo pela terra 
é à esperança que nutro pelo céo. 

ame 

      
  me e agora 

  

EOIA DO LOPES ente ol doe Ariana de 8, Roque) 
Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA — 1, 118, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 17— LISBOA 

ARDIGOS. ROZEIRO 
DISTA 

EE 
| MODAS sta Sa cd ATOR 

o gm 

* enrique dBastos — irugio ds hosphes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoscopuco da urelhra e bezigas O o tt de urna de cata um dos ins 
CONSULTAS | imens: da 8 "x" da tarde 

ISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

Bilhetes postaes ilustrados 
Edição Faustino A. Martins 

    
    

  

  

      
  

Praça do Eri do Cammbos, 25 —LISEOA ai 

      

   

    

ds a tar. 
mito o vantajosas 

SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos «Vianna 

20 4. EM Braga   

  

Ensino pratico por professores estrangoiros 
PHOTOGRAPHIA PILLUN 

a mais antiga de Portugal 
A. BOBONE 

  

Pintor photographo de Suns Magestades e Altezas 
Premiado em divarasexponçõe atangaras cem o Grnd Pri, ilama de brra 

tro e 3 de pata 8 medalhas 

    

eneros 
leon, museus e ncado 

79, RUA SERPA PINTO, 87 (Chiado, junto da Egreja dos Martyres), Lisboa. 

  

NIO DO CO 
Premiado na Exposição 

UTO—ALFAYATE 
inersal de Pari de 4900 

  

   
ANTO 
SE    

      

   

  

  

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

R. do Alecrim, 44, 4.º (à 

  

do Camio 
  

  

Patisserie Internationale 
esto é Comata 

53, Avenida da Liberdade, 53, DISBOR de rdado gt teto 
  

   

    Especialidade em doces came um 

Kermesse de Paris 
Sant'Anna Sá & Commandita 

RUA DO PRINCIPE — AVENIDA PALACE 

Especialidade em rim 

  

  uedos 
e artigos de novidade 

LISBOA 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P, MARINHO & C. 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
Ne telephonico Sao 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zinco; 
'motypia, ete. Especialidade em photogravuras. — Os preços mi 

> em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Módaillo à IExposition Univorsello 
do Paris do 4900 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 

Prix 25 frances ou 1 £ 

  

  
  

   
         Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

 


